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PROGRAMA 

 

Ementa: Discussão sobre o agravamento das condições ambientais no período pós-guerras e suas 

consequências para a teoria social contemporânea. Em linhas gerais, serão apresentadas algumas das 

principais correntes da sociologia ambiental – ecologismo radical, construtivismo, sociologia do risco, teoria 

da modernização ecológica, justiça ambiental e ecossocialismo –, destacando-se a maneira específica pela 

qual cada uma dessas vertentes articula o diagnóstico da crise ecológica com possíveis estratégias para 

superá-la. O curso ressalta ainda o potencial da sociologia para a articulação de conhecimentos 

interdisciplinares com base em estudos de caso a respeito das mudanças climáticas, transição energética, 

conflitos hídricos, segurança alimentar e em outras pesquisas empíricas que explicitam as diversas 

contradições entre o atual modo de produção e os limites ecossistêmicos. 

 

Conteúdo programático: 

 

1. Sociologia ambiental e interdisciplinaridade 

2. Movimentos sociais e ecologia política 

3. Risco e globalização 

4. Tecnologia e meio ambiente  

5. Grandes obras e deslocamentos populacionais 

6. Nexo água-energia-alimentos 

7.         Discursividades ambientalistas e comunidades tradicionais  

8.         O mito da sustentabilidade 

 

 

Objetivo: Oferecer elementos conceituais para reflexão e análise dos seguintes temas: 

 

                  1. Economia mundial, consumo, modernidade e a relação Homem/Natureza. 

 

      2. O processo histórico da discussão ambiental. 

 

                 3. As relações sociais, culturais e políticas estabelecidas pela intersecção entre a sociologia  

                     ambiental e as políticas ambientalistas. 

            

                 4. Movimentos sociais e manejo ambiental para comunidades tradicionais 

 

                 5. A sociedade contemporânea e os riscos ambientais 

 

Metodologia Utilizada: O curso será desenvolvido por meio de aulas expositivas, seminários, debates e 

material audiovisual. 

 

Atividades Discentes: Os alunos deverão participar das aulas expositivas e dos seminários. Haverá 

semanalmente uma bibliografia obrigatória e leitura complementar. 
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AVALIAÇÕES: Participação em seminários e a escrita de um paper ao final do curso:  

1) Plano de escrita em um parágrafo, no formato de um resumo, que visa auxiliar no planejamento do 

desenvolvimento do paper e, portanto, deverá abordar de forma sucinta os seguintes itens: tema, objeto, 

problema e metodologia. (Avaliação qualitativa como pré-requisito para a elaboração e entrega do paper). 

2) Tendo-se como referências a bibliografia proposta e as discussões realizadas em sala de aula, os alunos 

deverão formular livremente uma questão pertinente ao escopo da sociologia ambiental e a partir dela 

redigir um ensaio, com no mínimo 7 páginas e no máximo 10, (pontuação máxima 7,0).  

3) Apresentação de seminário individual ou em dupla (pontuação máxima 3,0).   

O paper deverá ser enviado para os e-mails lidiacardel@gmail.com   

 

 

CRONOGRAMA PRELIMINAR DO CURSO 

 

Aula Data Tema/Bibliografia Observações 

1  Apresentações  

2  LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos. São Paulo: 

Editora 34, 2013. 

 

 

 

3  GIDDENS, Anthony. Mundo em descontrole. Rio de 

Janeiro: Record, 2003. 

 

LOPES, José Leite Lopes. “Sobre os processos de 

‘ambientalização’ dos conflitos e sobre os dilemas da 

participação”. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, 

ano 12, n. 25, jan./jun. 2006. 

 

 

4  HANNIGAN, John. Sociologia Ambiental. Petrópolis: 

Vozes, 2009. 

 

 

5  BECK, Ulrich. Sobre el volcán civilizatorio: los contornos 

de la sociedad del riesgo (primeira parte). In: La sociedad 

del riesgo: hacia una nueva modernidad. Barcelona, Buenos 

Aires e México: Paidós, 2006.1 

 

 

6  DANOWSKI, Déborah; VIVEIROS DE CASTRO, 

Eduardo. Há mundo por vir? Ensaio sobre os medos e os 

fins. Florianópolis: Instituto Socioambiental, 2014. 

 

 

7  LEFF, Enrique. Ecologia, capital e cultura: a 

territorialização da racionalidade ambiental. Petrópolis: 

Vozes, 2009. 

 

 

8  SASSEN, Saskia. Expulsões: brutalidade e complexidade na 

economia global. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2016 

 

 

9   

 

 

 

10   
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11   

 

 

 

12   

 

 

 

13   Entrega dos planos de 

escrita paper. 

14  Apresentação, discussão e orientação coletiva dos planos de 

escrita do paper. 

 

 

 

15   

 

 

 

16   

 

 

 

17   

 

 

 

18   
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